	Amália Rodrigues - O senhor extraterrestre


Conteúdo: 

· Competência cultural: leitura e compreensão dos textos.

· Competências semânticas e lexicais: Explicar determinados Idiomatismos patentes na letra da canção. Procurar outros a partir do verbo ver. Alargamento do léxico relativo ao campo lexical da habitação: construção e decoração.
· Competências linguísticas: Pronomes átonos. Ênclise, mesóclise, próclise. Colocação pronominal nas locuções verbais.
· Competências pragmático – discursivas e comunicativas: falar sobre determinados Idiomatismos patentes na letra da canção e sobre outros a partir do verbo ver. Tendo em conta o léxico obtido a partir da Infografia sobre Casas tradicionais portuguesas, escrever um texto que descreva a casa ideal.
Nível QECR: B2 

Tempo aproximado: 240 minutos.
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Amália Rodrigues edita, em 1982, O Senhor Extraterrestre, um maxi-single em vinil amarelo com duas canções com letra de Carlos Paião: O Senhor extraterrestre e Amigo brasileiro.
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A seguir, vamos escutar, com atenção e, pelo menos duas vezes, O Senhor extraterrestre. Numa terceira audição, tentaremos numerar as imagens a seguir, sempre conforme a ordem em que aparecem na letra.
http://www.youtube.com/watch?v=Fi5XFlR3opc
http://youtu.be/Q0PyXREODfA 
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E agora confira com a letra a seguir:

O Senhor extraterrestre 
Letra e música: Carlos Paião   Canta: Amália Rodrigues

Vou contar-vos uma história 
que não me sai da memória, 
foi para mim uma vitória 
nesta era espacial. 
Noutro dia estremeci 
quando abri a porta e vi 
um grandessíssimo óvni 
pousado no meu quintal.

Fui logo bater à porta, 
veio uma figura torta, 
eu disse: se não se importa 
poderia ir-se embora, 
tenho esta roupa a secar 
e ainda se vai sujar 
se essa coisa aí ficar 
a deitar fumo para fora.

	E o senhor extraterrestre 
viu-se um pouco atrapalhado, 
quis falar mas disse pi, 
estava mal sintonizado. 
Mexeu lá o botãozinho 
e pôde contar-me então 
que tinha sido multado 
por o terem apanhado 
sem carta de condução.

O senhor desculpe lá, 
não quero passar por má, 
pois você onde está 
não me adianta nem me atrasa. 
O pior é que a vizinha 
que parece que adivinha 
quando vir que estou sozinha 
com um estranho em minha casa.

Mas já que está aí de pé 
venha tomar um café, 
faz-me pena, pois você 
nem tem cara de ser mau 
e eu queria saber também 
se na terra donde vem 
não conhece lá ninguém 
que me arranje bacalhau.

E o senhor extraterrestre 
viu-se um pouco atrapalhado, 
quis falar mas disse pi, 
estava mal sintonizado. 
Mexeu lá no botãozinho, 
disse para me pôr a pau, 
pois na terra donde vinha 
nem há cheiro de sardinha 
quanto mais de bacalhau.


	Conte agora novidades: 
É casado? Tem saudades? 
Já tem filhos? De que idades? 
Só um? A quem é que sai? 
Tem retratos com certeza, 
mostre lá? Ai que riqueza, 
não é mesmo uma beleza, 
tão verdinho? sai ao pai.

Já está de chaves na mão? 
Vai voltar para o avião? 
Espere, que já ali estão 
umas sandes para viagem 
e vista também aquela 
camisinha de flanela 
para quando abrir a janela 
não se constipar com a aragem.

E o senhor extraterrestre 
viu-se um pouco atrapalhado, 
quis falar mas disse pi, 
estava mal sintonizado. 
Mexeu lá no botãozinho 
e pôde-me então dizer 
que quer que eu vá visitá-lo, 
que acha graça quando eu falo 
ou ao menos para escrever.

E o senhor extraterrestre 
viu-se um pouco atrapalhado, 
quis falar mas disse pi, 
estava mal sintonizado. 
Mexeu lá no botãozinho 
só para dizer: Deus lhe pague. 
Eu dei-lhe um copo de vinho 
e lá foi no seu caminho 
que era um pouco em ziguezague.




Na letra deste fado aparecem bastantes pronomes oblíquos átonos, mas nem sempre a colocação destes em relação ao verbo é a mesma.  

Lembrete Gramatical
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Os pronomes átonos podem ocupar 3 posições: antes do verbo (próclise), no meio do verbo (mesóclise) e depois do verbo (ênclise):
	PRÓCLISE
Usamos a próclise nos seguintes casos:

(1) Com palavras ou expressões negativas: não, nunca, jamais, nada, ninguém, nem, de modo algum.

- Nada me perturba.
- Ninguém se mexeu.
- De modo algum me afastarei daqui.
- Ela nem se importou com meus problemas.

(2) Com conjunções subordinativas: quando, se, porque, que, conforme, embora, logo, que.

- Quando se trata de comida, ele é um expert.
- É necessário que a  deixe na escola.
- Fazia a lista de convidados, conforme me lembrava dos amigos sinceros.

(3) Advérbios

- Aqui se tem paz.
- Sempre me dediquei aos estudos.
- Talvez o veja na escola.

OBS: Se houver vírgula depois do advérbio, este (o advérbio) deixa de atrair o pronome.

- Aqui, trabalha-se.

(4) Pronomes relativos, demonstrativos e indefinidos.
- Alguém me ligou? (indefinido)
- A pessoa que me ligou era minha amiga. (relativo)
- Isso me traz muita felicidade. (demonstrativo)

(5) Em frases interrogativas.

- Quanto me cobrará pela tradução?

(6) Em frases exclamativas ou optativas (que exprimem desejo).

- Deus o abençoe!
- Macacos me mordam!
- Deus te abençoe, meu filho!

(7) Com verbo no gerúndio antecedido de preposição EM.

- Em se plantando tudo dá.
- Em se tratando de beleza, ele é campeão.

(8) Com formas verbais proparoxítonas

- Nós o censurávamos.

MESÓCLISE 
Usada quando o verbo estiver no futuro do presente (vai acontecer – amarei, amarás, …) ou no futuro do pretérito (ia acontecer mas não aconteceu – amaria, amarias, …)

- Convidar-me-ão para a festa.
- Convidar-me-iam para a festa.

Se houver uma palavra atrativa, a próclise será obrigatória.

- Não (palavra atrativa) me convidarão para a festa.

ÊNCLISE 
Ênclise de verbo no futuro e particípio está sempre errada.

- Tornarei-me……. (errada)
- Tinha entregado-nos……….(errada)

Ênclise de verbo no infinitivo está sempre certa.

- Entregar-lhe (correta)
- Não posso recebê-lo. (correta)

Outros casos:
- Com o verbo no início da frase: Entregaram-me as camisas.
- Com o verbo no imperativo afirmativo: Alunos, comportem-se.
- Com o verbo no gerúndio: Saiu deixando-nos por instantes.
- Com o verbo no infinitivo impessoal: Convém contar-lhe tudo.

OBS: se o gerúndio vier precedido de preposição ou de palavra atrativa, ocorrerá a próclise:

- Em se tratando de cinema, prefiro o suspense.
- Saiu do escritório, não nos revelando os motivos.

COLOCAÇÃO PRONOMINAL NAS LOCUÇÕES VERBAIS 
Locuções verbais são formadas por um verbo auxiliar + infinitivo, gerúndio ou particípio.

AUX + PARTICÍPIO: o pronome deve ficar depois do verbo auxiliar. Se houver palavra atrativa, o pronome deverá ficar antes do verbo auxiliar.

- Havia-lhe contado a verdade.
- Não (palavra atrativa) lhe havia contado a verdade.

AUX + GERÚNDIO OU INFINITIVO: se não houver palavra atrativa, o pronome oblíquo virá depois do verbo auxiliar ou do verbo principal.

Infinitivo
- Quero-lhe dizer o que aconteceu.
- Quero dizer-lhe o que aconteceu.

Gerúndio
- Ia-lhe dizendo o que aconteceu.
- Ia dizendo-lhe o que aconteceu.

Se houver palavra atrativa, o pronome oblíquo virá antes do verbo auxiliar ou depois do verbo principal.

Infinitivo
- Não lhe quero dizer o que aconteceu.
- Não quero dizer-lhe o que aconteceu.

Gerúndio
- Não lhe ia dizendo a verdade.
- Não ia dizendo-lhe a verdade.
http://www.infoescola.com/portugues/colocacao-pronominal-proclise-mesoclise-enclise/
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A partir destas informações gramaticais, tire da letra de O Senhor extraterrestre todos os casos de verbo + pronome átono e classifique-os:

Próclise:

Mesóclise:

Ênclise:

Locuções verbais:




Aparecem também na letra algumas frases idiomáticas como:
1. Não me adianta nem me atrasa.
2. Pôr-me a pau.

3. Sair-lhe a alguém.
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Poderia explicar o sentido de cada uma por palavras próprias? Depois faça uma frase com cada uma delas onde fique claro o sentido:
Igualmente podemos encontrar na letra do fado a frase viu-se um pouco atrapalhado. Conhece esta expressão? Tente explicar à sua maneira.
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Mas existem outros muitos idiomatismos a partir do verbo ver. Eis alguns deles:
A meu ver

Ver-se grego

Ver melhores dias

Ver navios

Ver a viola em cacos
Ver o sol aos quadradinhos

Ver o sol nascer quadrado

Ver por um óculo

Propomos-lhe que indique o sentido de cada um destes e junte outros novos. Para isso fornecemos estes sites
http://www.dicionarioinformal.com.br/
http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/
No fado fala-se da visita de um extraterrestre, mas a cena acontece numa casa. Por isso, vamos falar das casas tradicionais portuguesas, a partir da fantástica infografia de Carlos Esteves e Jaime Figueiredo que encontra em http://expresso.sapo.pt/casas_tradicionais_portuguesas=f501518
Pedimos-lhe que veja com atenção esta infografia e leia em detalhe os textos que acompanham os desenhos. A partir deles vamos tirar algum léxico e/ou expressões que têm a ver com este campo semântico.

Tente explicar por palavras próprias cada uma delas:

	Casas do Norte.

O xisto predominou durante séculos nas habitações da zona Norte de Portugal. Mas há muitos outros materiais e formatos, com tradições pelo país fora, que o tijolo e o cimento vão fazendo desaparecer.

Casa minhota:

Cobertura inclinada de quatro águas, com beirados salientes.

Forro no telhado por cima dos barrotes.

Grandes blocos quadrangulares de granito dispostos, em fiadas horizontais. 
Grandes lajes de pedra.
Chaminé estreita acima do cume do telhado.

Coluna do alpendre com elemento decorativo em ‘S’ de dupla espiral.

Varanda corrida, envidraçada.

Casa transmontana:


Telhado pouco inclinado com cobertura de xisto.


Construção com blocos de xisto empilhados desalinhadamente. 

         Escada de pedra, encostada à parede.

Casa beirã:


Telha-vã assente sobre o ripado.


Molduras das portas e janelas caiadas.

Escada na frontaria da casa.

Chão de terra batida ou lajeado a xisto.

Casas do Sul.
A casa do Sul é sempre rebocada e caiada de branco, e de modo geral, térrea e pequena.

Casa ribatejana:


Chaminés alongadas, perpendiculares ao cume do telhado.

Telhado de duas águas, coberto de telha canudo com curvatura acentuada.

Paredes caiadas para proteger o adobe ou o tijolo do mau tempo.

Chão em terra batida, vermelho ou ocre, regado com aguada de barro.

Rodapé vermelhão, ocre, azul ou verde.

Casa alentejana:
Construção em tijolo ou taipa.

Telhado de duas águas com forro de canas para isolar do calor.

Enorme chaminé, na fachada frontal.

Janela de pequenas dimensões, para manter a casa fresca.

Pavimento em tijoleira, laje ou terra batida

Paredes caiadas, para refletir o calor.

Faixa colorida, normalmente em azul ou ocre.

Casa algarvia: 

Paredes em tijolo ou alvenaria de calcário.

Janelas e portas guarnecidas com cantarias.

Platibandas, decoradas com motivos geométricos.

Telhado, com pouca inclinação, devido ao fraco regime de chuvas.

Conjunto de canas ligadas umas às outras, com uma camada de argamassa para isolar do calor.

Chaminés, com decorações geométricas.

Açoteia, utilizada para secar frutos, cereais ou peixe.

Pavimento em tijoleira ou terra batida.

Casas das Ilhas.

Casa açoriana:

Construção em pedra vulcânica.
Cobertura pouco inclinada de telha, aplicada diretamente sobre os barrotes.
Pavimento de seixos ou terra batida.

Paredes caiadas e emolduradas com um colorido forte.

Forno saliente com chaminé, encostado à cozinha.

Beirais salientes e caiados.

Chaminé em forma de cunha, com aresta superior cortada, para permitir a saída de fumos.

Janelas de guilhotina com vergas curvas.

Casa madeirense:

Telhado ‘abatido’ e com beiral.

Faixas nas portas e janelas, de cor cinzenta ou vermelha.

Janelas de guilhotina, com estores de ripas horizontais de madeira.

Pavimento em lajes de basalto.

Paredes em tufo ou basalto.

Chaminé prismática.


.
Com certeza que já cumpriu o sonho de ter uma casa ou, se ainda não for assim, tem ideias muito claras de como devia ser uma casa ideal para si. Tente descrevê-la com o máximo pormenor possível: localização (cidade, campo, praia...), materiais de construção, número de divisões, decoração, cores, mobília, etc., etc.

E agora, vamos cantar O Senhor extraterrestre!

http://www.youtube.com/watch?v=M1QaxjBDHjc

Grundtvig Learning Partnership: "Find A Delightful Opportunity to learn Portuguese through Internet and songs” (FADO); http://www.languagesbysongs.eu

1

